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RESUMO

Introdução. Estima-se que cerca de 6% da população adulta brasileira sofre de Diabetes mellitus. As complicações decorrentes dessa patologia, como nefropatias, neuropatias, retinopatias e alterações vasculares, fazem com que ela seja enquadrada como um problema de saúde pública. O rígido controle glicêmico, através do uso correto dos antidiabéticos e da adoção de medidas não-farmacológicas, previne danos advindos de hipoglicemia e de síndrome hiperosmolar. Objetivo. Relatar a atividade desenvolvida por estudantes do Projeto de Extensão “Promovendo Saúde Através do Uso Racional de Medicamentos”, que objetivou conscientizar a população acerca da importância do uso racional dos antidiabéticos, além de incentivar a adoção de medidas não-farmacológicas no tratamento dessa patologia. Descrição metodológica. A oficina foi realizada no Lactário da Torre, no município de João Pessoa-PB, através de uma conversa informal com o grupo de diabéticos presentes no local. A partir das dúvidas surgidas, iniciou-se uma discussão a respeito do uso racional de anti-diabéticos. Os estudantes também questionaram usuários, instigando-os a respondê-las de acordo com suas experiências pessoais, estimulando um processo de reflexão envolvendo o tema abordado. Frisou-se a importância das medidas não-farmacológicas, como a prática regular de atividades físicas e a adoção de uma dieta balanceada, evitando longos períodos de jejum, para o sucesso terapêutico. Também foi prestado esclarecimento sobre quais fitoterápicos teriam efeitos benéficos comprovados, ressaltando sempre que alguns apresentam efeitos colaterais e contra-indicações. Em outro momento, realizou-se a aferição da glicemia capilar, através de glicosímetro, como forma de atrair mais pessoas para participarem da atividade. Resultados. Através da discussão realizada entre estudantes e usuários, foram esclarecidas diversas dúvidas, não apenas a respeito dos medicamentos, mas também sobre a doença em si, suas possíveis complicações e como evitá-las. Observou-se que muitos usuários desconheciam os efeitos maléficos da hipoglicemia bem como as complicações crônicas do diabetes. Medidas preventivas, como o controle da obesidade, também foram discutidas com o grupo de não-diabéticos. Na oficina, também foi abordada a importância da avaliação médica, do seguimento da prescrição e os riscos da automedicação. Conclusão: O Diabetes mellitus representa grande preocupação para os órgãos mundiais de saúde, não apenas pela limitação da qualidade de vida de seus portadores, mas também pelo custo financeiro que representa ao Estado. Em vista disso, torna-se clara a necessidade de programas de orientação ao diabético, focando não apenas na doença, mas também nos medicamentos utilizados e nos impactos positivos gerados pela alteração de alguns hábitos de vida. 
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